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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

 

EMENTA: As características estruturais da economia brasileira no pós-guerra, e o processo de industrialização. 

Crescimento com endividamento externo: o ajuste estrutural dos anos 70 e a evolução do processo de endividamento 

externo. As políticas macroeconômicas e a renegociação da divida externa na década de 80. O Cruzado e os planos de 

combate a inflação inercial na segunda metade da década de 80. As políticas de estabilidade monetária, privatização e 

abertura no início da década de 90: o plano Collor. A experiência do Real: a estabilidade monetária no contexto da 

privatização e da abertura da economia brasileira, no primeiro Governo FHC.  Desequilíbrio externo e ausência de 

crescimento: a política macroeconômica no segundo governo FHC. Políticas Sociais e continuidade das políticas 

macroeconômicas no governo Lula.  A economia brasileira no inicio do século 21: estabilidade monetária, crescimento 

econômico e inserção internacional. 

 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

        1.1. Código                       : CNM 7353 

        1.2. Nome                         : Economia Brasileira Contemporânea 

        1.3. Nº de Horas/Aula       : 04 semanais 

        1.4. Carga Horária            : 72 horas/aula 

 

2.0. PRÉ-REQUISITOS – CNM 7120 – Formação Econômica do Brasil II                            

       

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

 

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

        Compreender o desenvolvimento recente da economia brasileira na sua interação com as   modificações na 

dinâmica do capitalismo mundial, enfatizando as especificidades da estrutura produtiva e as características das políticas 

econômicas que condicionaram os processos de mudança e as possibilidades de crescimento.  

 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. As características estruturais da economia brasileira no pós-guerra, e o processo de industrialização.  

2. Crescimento com endividamento externo: o ajuste estrutural dos anos 70 e a evolução do processo de  

     endividamento externo.  

3. As políticas macroeconômicas e a renegociação da divida externa na década de 80.  

4. O Cruzado e os planos de combate a inflação inercial na segunda metade da década de 80.  

5. As políticas de estabilidade monetária, privatização e abertura no início da década de 90: o plano Collor. 

6. A experiência do Real: a estabilidade monetária no contexto da privatização e da abertura da economia  

    brasileira no primeiro Governo FHC.  Desequilíbrio externo e ausência de crescimento: a política   

    macroeconômica no segundo governo FHC. Políticas Sociais e continuidade das políticas  

    macroeconômicas  no governo Lula.  

7. A economia brasileira no inicio do século 21: estabilidade monetária, crescimento econômico e inserção   

     internacional. 

 

 6.0 – BIBLIOGRAFIA 

 

a) Referencias didáticas básicas: 

GIANBIAGI , F. et al. Economia  Brasileira Contemporânea (1945-2004). Rio de Janeiro. Editora Campus Elsevier, 

2005 

CARNEIRO, Ricardo.  Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no ultimo quarto do século XX. São Paulo 

Editora Unesp/Unicamp.  2002 

ABREU, M. de P. (org.) A Ordem do Progresso: Cem Anos de Política Econômica Republicana, 1889-1989. RJ. 

Editora Campus. 1992 

BELUZZO L.G.M. e COUTINHO, Renata. (org) Desenvolvimento Capitalista no Brasil: ensaios sobre a crise. Vol. 1 

e 2 , Campinas: UNICAMP. IE, 1998. 

MARQUES, R.M. e  FERREIRA,M.R.J.  O Brasil sob a nova ordem : A economia brasileira contemporânea, uma 

análise dos governos Collor a Lula.  Editora Saraiva 2010. 

 



2 

 

 

b) Referencias específicas: 

 BELLUZZO, L.G.M; ALMEIDA, J.G. de. Depois da queda: a economia brasileira da crise da dívida aos impasses 

do Real. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002 

MERCADANTE, Aloizio (org). O Brasil pós-Real: a política econômica em debate. Campinas: UNICAMP-IE, 1998. 

BENECKE, Dieter W.; NASCIMENTO, Renata. (Orgs). Opções de política econômica para o Brasil. Rio de Janeiro: 

Konrad-Adenauer, 2003. 

CASTRO, A.B. & PIRES de SOUZA, F.E. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. RJ. Paz e Terra. 1985 

LESSA, C. A Estratégia de Desenvolvimento 1974-1976: Sonho e Fracasso.Campinas.Unicamp.IE.1998 

FERRAZ,J.C.,KUPFER,D. e HAGUENAUER,L.  Made in Brazil, Desafios Competitivos para a Indústria. Editora 

Campus. Rio de Janeiro. 1995 

BAER, M. O Rumo Perdido, A Crise Fiscal e Financeira do Estado Brasileiro. RJ, Paz e Terra. Rio de Janeiro. 

1993 

BARROS,O. , GIAMBIAGI, F. (org)  Brasil Globalizado : O Brasil em um mundo surpreendente Rio de Janeiro. 

Elsevier/Campus. 2008 

REGO,M. J. (org.) Inflação e Hiperinflação: Interpretações e Retórica. SP. Bienal. 

PRADO, M.C.R.M.  A Real História do Real. Rio de janeiro. Record. 2005 

GONÇALVES, R. Vagão Descarrilhado: O Brasil e o Futuro da Economia Global.  Rio de Janeiro. Record. 2002 

CHESNAIS, F. (1996)  A Mundialização do Capital. Editora Xamã. Capitulos 5 e 10. 

 LOUREIRO, M.R.(org) 50 anos de ciência econômica no Brasil. Petrópolis. Vozes. 

SICSÚ, J.(org.) Emprego, Juros e Câmbio. Rio de Janeiro. Elsevier . 2007 

SICSÚ, J., PAULA,L.F., MICHEL,R.(org) Novo-Desenvolvimentismo: Um projeto Nacional de Crescimento com 

Equidade Social. Rio de janeiro. Manole e Fundação Konrad Adenauer. 2005 

SICSÚ,J. VIDOTTO,C. (Org.) Economia do Desenvolvimento. Rio de Janeiro. Elsevier. 2008 

CARDIN de CARVALHO,F. et. al.(org.) Economia Monetária e Financeira: Teoria e Prática. Rio de Janeiro. 

Elsevier. 2000. 

 
 
 
 


